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T ANTAS mudanças acontecidas nas diífcrentes 
forma» de Ooveino? deveiáõ ser considenidas cumo 
ó etFfito da inconstância cio liomcin } ü ciut- eu sei 
Le que cm matéria de costumes , cie Leis, de per- 
^uisos, lie cU pcrúuacia, e não da inconstância 
do üspiiito humano dc cjue podemos lamentar-iios. 
Que de tempo» se precisão jiccta do/abuzv algcimas 
aezts cnn povo do uma leligião falsa, e destracti- 
va da felicidade nacional í Que de hmipJs jiara abolir 
^uma lei muitas vezes aimmlu , e contrai ia ao bem 
publico I Rara operar taes oiudaiufas não basta ser 
Monarcha ; lie piocizci ser um Mona cha corajoso, 
instruído, o doinaiò a mui» succorrido de ciccuiu- 
taneias líivoravois. A eternidade, por assim dizer, 
das leis, dos costumes, dos usos cia China depõe 
contra a pertendida inconstância das Nações. Sup- 
ponbamos o homem tio realmente inconstante, como 
se diz; soiia durante a sua vida , quase manifes- 
taria a sua inconstância. Porque razão com cüeito 
leis respeitadas do avô, do íillio , do neto; leia 
em vigor durante seis gerações da. pertendida irr- 
constancia do hornenn , vitàõ de rejmnte ser lhe 
sujeitas ? Sc sc estabelecerem leis conformes ao 
interesse geral; ellas poderão ser destruidav. pala 
força, pela sediçãó , ou por uma concorrência siu* 
guiar de circunstancias , mas nunca pela inconstân- 
cia do ezpiiite» humano. He venlade que Jeis ap- 
paientemente bras, mas na realidade nocivas, tar- 
de ou ccJosão abolidas. Porque! He quede tem", 
pus em tempos necessariamente baile nascer ura 
homem esclarecido, que surprebondido da incom- 
patibilidade destaslcis com a felicidade gorai , tmns- 
mittc a sua deícuborta aos bons csniiitos do seu* 
século, lírta Je»cube i ta , (pie pelo vagar , com que' 
a verdade se ptopagi, não se communica sertão 
rle Visinbo a vidolio , sò ha gnrahnstite iccnnbce 
cida como verdadeira , pelas geraçfles seguiu teu. 
Ora se av antigas Lis síoentão afrolidua , rãs deve 
altribuir-J" este elfvico à inconstância• dos hoaien?, 

mas <im á exacção do seu espirito. Certas loia são 
lidas por máz o insuílícieutcs í ninguém as iccmdic- 
tc. tnais, que jror um antigo habito }■ o menor jjio. 
testo basta pa.a as destruir, e o menor «comeu." 
mento llio facilita. Acoutecc por Miitum isto ua 
mie são verdadeiramente uteis f Não: ç eis uta- 
zão ])OKjur não bã .sociedade (C.Mensa e policiada, 
onde 60 tctdião de rogado as ciue piíncm o roubo 
e assas^inio , &c. iMus essa legislarão/ tão admira- 
da de Lyourgo ; «ssa legislação jfh itarle isira- 

hitla dudcMinos, não tevemais que cinco ouseis 
coutos annusde duração. ( Tmvenho ; e talvez hão 
])odia lei muifi. Por oxcellctUea, (]iio fossem aa 
leis de í.ycnrgo , porgútio , patrioiiutió, rcora- 
gíra que inspirassem aos MspuUunos,, cru iinjins- 
tivsl na posição, cm que,se achava I.aeedcinoniu, 
que ellas se çonsurvassein por mais tempo sem ah- 
tcraçío. 

' Os Espartanos mui jjouco numerorog ];ara resis- 
tir a Pérsia , terião sido sedo .«-o tarde sejuiitether 
debaixo da massa de seus cxc-icitos, s'é a OVt,-c(i« 
lúu fecunda então cm grandes bomens , n':".;' ti ei ;■» 
se reunido suas forças para lepeliir <> .im- .•.■•ro 
conimum. Que aconteceu então:?. Q.rjo AlV.«rt.t)K e 
Esparta ae achuião á tésta da l'ga ftderati va.dõa 
Gregos. 

Apenas estas duas PepuLIiçns tivenTo por iguaos 
esforços do cundueta e de coragem , triumpharVo 
da Pérsia , rjue a admiração do Uníve rso v,e r ipa i tio. 
eiitre ellia; e esta ndihirtiçaO deOit-ítér,- 
corno foi , o germen Viu tfisròfdia e 
do seu cinnie. Fato ciume iifío toria pro, 
duzido niais f|iio urna nobre fmiilticftVy éiji 
tre este* dois Povos, se rllca tivessem 
sido governados jielas mesiti^s It.i«; £(5 
os l.inife* de. setr (erriterio tivessem si- 
do .iviarcadns com ruins peimanentos , se 
cllen não trYéü-en; podido reçui^-loç seta 
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armar coütra si tnjas as ontrns Republi- 
cas , e se em fim elles não tivessem co- 
nhecido outras riquezas mais* que essa 
nioerfit. de ferro, cfe que Lycurgo lhes 
liavi i periniliido o uso. A Confederação 
rÇos Gregos não erri funda da sobre uma 
B ze tnõ solida. 

Cada Republica tinha. *ua Constituição 
p-nticular. Qs Alhenienses erüõ ora guer- 
reiros , ora Negociantes, ás liquezas ga" 
iiliácl is no Cominercio lhes íorncci jõ meio 
de' fazer ;i guerra fora do sen Pa.z ; ea 
este respeito tinljaõ uma grande vantjjem 
sobre os Lacedemonios, 

Estes ultimus orgulhosos e pobres , vifio 
enrn magoa cm quo estreitos limites u 
indigencia rontlaha n sua ambiçaÕ, O do- 
zejo de Commandar, dezejo taõ poderoso 
sobre duas RepublicHS fivues, c guerrep is 
fez esta pobreza insupport vcl nos E->- 
pttrtauos. 

Üesgostarao-so poisinsensivelmente das 
leis de Lycnrgo, e contractor?õ alianças 
ociin as Potências du Azia. Tendo se então 
excitado a Guerra do Pelopouezo, sen- 
ti a"5 mais vivamente a necessidade de 
dinheiro. * , , 

A Persià Ibo offereceo; cs Lacrde- 
mu.uioS o acccilarnõ, Euiaõ a pobreza, 
chave do agencio das leis de l.ycurgo se 

'dtznniu d'^ abobatja , e a sua queda en- 
vuiveo a do Estado. 

Então ns leis e os coslumes modárSo ; 
c este mudança , assim como os males , 
qiio ."-c Ibe seguirão. não furão o clicito 
da inconstaiu i» do espirito luin ano , mns 
sim tl.n dilférente forma dds Governos dos 
Giegos , da iinpertiíiçflo dos princi- 
pio-. de sua conledeiãçr.o , c da liberda- 
de, qfie elles consorvaiCo sempre de re- 
ciprocamente se fazerem a guerra. Daqui 
procede a seria dc acouleeimcntos, ijue 
c o fim os arratárao a mna ruma com- 
mum. Uma liga federativa deve ser fun- 
da |.i cm priucipios mais sólidos, iíepar- 
tiado-se cm trinta Hep.iblicas um Parz 
g i: 111 d o copio a íbaaça «<• Paraguay: sc 

, «sf-i Repnbjiças , goveraad is pefas mes- 
mas lus . suo ligadas cntiesi contra os ini- 
mim>s exIcMaos; se os limites de seu ter- 
tiloijo vuti iu r ali' vclnu otp determinudos 
dc sorte que a possesvão seja rospecti- 
vameuto çiaatido . <• a sus liberdade , re- 
(ipmcameote iiss< gorada; cu digo , fjiio r-e 
dias* l 'in «Iam diss) ;i d optado üs leis, e 
«i». lostnims (ios Es pi rtaaos , as sua *. for- 
çug reuu das, e a tnufuc garantia di» uu 

o {iberdndt 
go , não só du invasão dos Estrangeiros 
como da lyrania dje seus compatriotas. O- 
ra supponha o os éita legislarão a mais pro- 
piia a f zci felizes os Cidodam»; que meio 
se emp.reg rã |> ra eternizar a sua dura- 
ção? ( • nmii seguro bé ordenai a os Rro" 
fes-ores ,c ôl,s M -g ® r- dos, que.d,çuiona- 
tn m o sua cxctllem ia , rqucJles em suaa 
iiislrucçot-fe, e estes em discursos publi- 
c<a, Ebtn exceIJenci certificada, uma le- 
gislação se poiia a coberto da iacoiistaa» 
riu do espiiiin humano. Os homens (em- 
hora si jão tão inconsianle*, como se diz) 
nSo pviinn de-ogiit bis m-tabel^cidas, sem 
que se reul fio em \0"liides, () ra fsta re- 
união Nuppctm um iuter»ste con nmm de 
as destri-ir, e por consequeiui» uni gran- 
de ab*or io na* leis. b rn ([y; Iqo» r outro 
caso a incnusr-uiciii mesmo do» homens , 
divldindoso» de opjntces , se oppüeunua- 
mmidaüe de Mias deliberações , e conse- 
qtu ntemenle assegura a duração das mes* 
nias leis , • ' ■ 

O' Soberanos! fazei vossos Subditos fe- 
lizes; velai em que se lhes inspire desde 
a infuncia o amor do bem publico: pròv i- 
IJu-s a bondade de vossiír-Ris pela his- 
toria de todos oa tempos , e m.ezgriJKde, 
totbi.s os,Povos: demonstial-lli.es ( porque 
a moral be susc plível de demostração ) 
que vos».» a d mini,A ração he a melhor pofi-' 
tivel , e vós tênis para sempre segui a* 
a sua pertoudido iitçonstaucia. Se o.Go»- 
verno (ihinrz, por imperfeito , qua «.eja; 
subsiste ainda, e subsiste o mesmo, quem 
despuiri . uquelle, onde os homéns fossem 
os ivmis feli/r s possGeP Só a conquista, 
e y.s desgraças dos Povos nmdóõ a forma, 
di s Governos. 

Todn « sohlrt logisl«ç«5, que ligo 0'u 
teresse f articular no inieirsse publico, e 
funda r? virtude sobre a vaniagcro de 
cada iinfividuo, lie indest-mivel. IMps b», 
prunivel oít# IvgisloçSo?. Porque pSofi 
O liOiisoutede uoísas itfens »«• erteu» 
de de dioomdia, « a» a RgisIa^So # 
como ascuíra? ir participe doe' 
progmSos do «spinifo liumanO . por* 
que drs^speinr da felicidade fuUua. 
da liumoulilade ? As Nv^õ »» escla- 

■ r^rcudo-se de « culo.em século # pppa 
que nSo sb^ga ãõüm din a toduple^ 
uitudv d» f. licidade , de que a&O sua-,. 
C«pt5v'Í8? Não aaiía sem custo s qiKi, 
ru perdos io eata eapefauça, A f*Iioi* 
dada dos homens Ijo pura uma Qttma 

c ■? 
• 

spnsivej o espcc^açu(lq- ç^ajs.agra^avel, 
jPí cpóSiderap qq espectaculu do futuro, 
ella he a ojpr.a. d.^ uma Legislação per- 

Mas se. algiun espirito graiulíeso 
ausasse dar,o.plajio desta legislação , uoc 
de per}üizos ? çljrã , teria elle.a çça», 
b^ter s è. a destruir! Qjte c/e vcrclaocs 
perigps^ ^ çe.y.elar! Helvécio. 

ÇOR^^SbONDENCIA. 

\ 
% Sr. Rcdactor. 

ej/ rfrl.o U rr al mente no tn ca do. 
"primeiro AdniJnMi i odor í-o /'c 
lós crcdorea \e dif otí pelo JJaiyor Ou- 
vidor dã rOminarCit como Juiz do* fa- 
lidos') da naza da J^Udo auioníç 
irúncisco ylníQnio Rodrigues Li ione, 

■fp,i r\)T7}igídç p.aro,. nrcu cpmpnnh. íro i)<?» 
ipdng.ps, José lUpr-més G uiinaraes: or» 
XfiljijLi 1 úr.ão. se oi bejis em proça a pta- 
p# de. seis, e do2é. mc2e.s por Letras, 
e có di o o ditto G ú imarães ,fu llcpco, 
e depois se vencerão o maior parte d«y 
nltifhiut Letrasi it/gUns dos passodò' 
res duvidar Ao pagar nie prôltastci os. 
■letras, chaptxiog o.o Juiz cfe F-zt e e m, 
COfâetfUénoià .dq §; ao dó yJlvtrd de |3 
is/e Ro.vam.hf..0 d? «756 . rcq.ueri ao JJnu 
tòr Ouvidor cjUt- mandasse passar m-m- 
dados executivos, ó^ue me foi deffe» 
rido, mandei fazer a pií.-ncira e-recw 
põo á /intonioJo~é Coelho pela quan- 
tia de zzúíJqBo.reixi Veja agora, Snr. 
Jlcdacíor f o Que qcontcceOi e tnc diga 
çOvi a. sua. costumada imparcial idadet 
s^e houve patrp-p uo, ou engano : requer, 
rep, este que queria depozitur ^ ÍLtu 
sjuav^fá c que se lhe levantasse o se- 
qMeStro, foi'lhe deferido que cu re\' 
f ondesse na r.onformid\de di Lev, e 
praxe, ejuntamente respondeo o Escri- 
vão da execução,, nada obteve, porem 
-par felicidáde deste, sendo devedor J.o- 
ãCL<2iúPtÍsJa df* S.àlv.a Pjg rcirafhujn dos 
oppozilor.fi) da quamtia de 2:aG5 LT65o 
veis por um simples requerimento al> 
Seved nüo pagar sVm eu ser l u làa , 
em nada, eno dii vinte do correiitè 
fui notificado- para vera Depuiitano 
designar.o pcpozita dadilla quantia 1! 
consja-tpi.c então Jr, Rçd.isíar </« - o 
tal Sr» João JJuptiíta ditsura (nl(' / p 

verdade.') que ea, m,c ciJXi-r\a. ouzrnjor 
com o diúlwiro da Administração, ^). 
0 vista co í-XcmpU destoe Joi déficit" 
do roa outros da mesma /O/mo pof 
lanto Si. Rcaoctar rcweítO'lhe a Lu* 
b...í.-n forma ín, luta qup mcfaiJ. õb> 
if-qujOy rpieri' na xua.bjjin » conçetttx^ 
aáa folha., para m credores a a vir5* 
ma-. cita ,ni>a-em no conlieciinLn

fo do 
qtie ti ntiu deiibi iado^ jato dL2u/' otna 
ria minha, hcn. a, e , a-ater, Ld0 qus 

1 he ficará mui o obri gó da 
ScU multo ytncr -idox e Criado 

Joze Lx te ira j}í(ii t inS 
Porto Alt ere az de Sipíenib' a df 

1831. 
Reqijeritpenjo , e Despacf.o. 

lllqj. br. D mtor Ouviuor — Di/ Jcsê 
Per-irá Martins, Adniíuistratlçr uo c^- 
sa d.o ídluo uuzcrítc prancisoo Antca iu 
Rudriguti Vlunoa, que.tciulo rcqneri -O' 
zfi. b. em dois ao corrente tnez, pc 
dindo lhe íiiaiidass--' cotregar a qnaorii? 
dé. Sritv.- contos Cci^to \ inie r quatro mil 
ojtççeiUt S quai enta e cilo reb que exís* 
tcm em poder da Viuva cio finado Ad» 
ipinisiradnr , foi lhe deferi-lo^ u Contra- 
rio do que o supplioante reqt^reo., como 
cio Despaçh- : outra vez requ-reo osup- 
plicante a V. S. em cinco do ditto cor- 
rente, peJindo alem de <1 urra^ provi» 
deliT.is, que houvesse por brin comfe- 
rjr-lhe du.rante a fuíta (úeOuiro Acln.i- 
qi,stradit() todos cs poderes dc Aoni.i- 
bisiraçâu, afim de poder prevcnii per- 
juízos que peodein sobre a massa* Ad* 
ministrada , foi lhe deferido uh. m dos mn- 
is, o> poderes do'iipii/jcaute esifu- con, 
fi'rr);.idus, pelas desp.osições ck- ii;-ci.n, 
segui o lo-se dos doi.v requerimentos su, 
pra aoorqea^ãu (Iç tinco pessoas (.ara Aü- 
mini.vtradore^ , trt-z aK-m do imnien-so 
t-mpo que seexpasiou já por V. fn- 
rão çxcqzos tornou suppiicanu- u r--qi;e- 
riir a V- S. em quinze do mesmo cor. 

■j-enfe, mostrando a diliçul.lade dr se com 
segpff Adcniniàtrador e igualmente pe- 
dindo «js pr wiclen,ci.'.ç que julgava ne- 
cessárias f i-lhe deferido o que consta 

Jo licita obter i* o tal D.-pccko 
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do despacho no mesmo todos juntos aoí 
Alhos. Tcüi c sup^licante promovido 
quanto padc em beneficio da mas^a , e 
desta forma cumprido o que o mc-5mo 
tfi.Tpucho lhe cticumbe; mas do que tern 
servido ao suppíicanrc tantos trabalhos 
e fadigas cm beneficio dos Credores, O 
quiudu em um momento teve o dissabor 
de ver por despachos de V. S. em data 
de viutedo corrente tudo transtornado, 
e ctmado.T inteiramente os poderesqüe 
nu sunplicanre conferio a numea^au 
cio.v mesmos credores Juntos em curso, 
a alem destes os que V, S. lhe coucü- 
deu na confi^r-ifidade da Lti quando o 
no.meuu A Jaiínisttüdor, e confirmação 
pelos supra di(os despachos. Aviltada 
d-Ii!) .-raçtin de taes despachos em tudo 
coiitrarii^s ao andamento da Aclnfinistra- 
çSo , a beneficio dos Credores, e até 
contra as regras cio costume, e talvez 
Lei porquanto ajuntírJo Coramercio não 
defere requerimento aíoum sem primri- 
ro rnaniap responderei A lrr>iniscradl* 
res , (<>u'.Administrador) em razão de 
tal procerli\enrü conhece o supplicanie 
que inteiramente está excluído <ic todos 
os poderes que a L-i'he concede , e por 
L.yo (figo e por isso inabelitado para \jV,- 
der GuiJar nos negncios cia casa Adui* 
nistrada , e como alein disto se vêpri* 
Vddo iln garanti-) que lhe concede opa* 
ragrq/o stgunoc-do A!varã de dezacete 
de íuiiho de mil sete sentos e sessen- 
ta sei, moiivus porque dc.yde ja" com o 
devido respeito protesta contra esre Juí- 
zo , c contra quem mais direito hsover 
por todos osprejuii05 perdas e dam nos 
que depois <Jo finado Administrador ti- 
verea) occorrtdo e oceorrem a massa 
AJminisr »ada e debaixo do mesmo pro- 
tesro declara o suppUcante que desde 
o momento em que se deferirão os di- 
tos despachos em favor dus devedores 
digo em favor dos devedores da Adml» 
ni-troção jamais cuida na escriptura^ão 

ou entro al^um objecto íôndenté adi» 
ia Administrarão, Em congfcquentia dò 
Expssto requer o supplicame a V. S. 
seja áervidu nemeardentre oscredoies 
pessoas identas, e inteligivtl digo e in» 
tdigivtis tm commercio para gtmpcrdu 
cie tempo tomartir: contas c receberesti 
tudo quanto em poder oo supplickinte se 
achar inherente a mesma Administração 
p:issanüo»sedhe as c irpeienics quitflÇbeSo 
c ( urro sim prote sta que não tendo o de» 
ferimento, que iSo justamenfe pede im" 
meciaramente le var a prtztnça üc S. M. 
I. e C., pelo Tribuna! Con pttente"da 
junta do Commercio, não vó o estaco 
c m que lhe fui entregue a c ira casa mas © 
proec^uimento que-lem lido , e ebítacu, 
lusque tem encontrado da parte da Auc- 
toridade que areatje asyim c» mo tudo o 
mais que pretno f< r em dtzi roptnho de 
ecU9 sagratlcs cievcrvs , potiíso que Pede 
a V. S. se ditjne deLttf ao supplicante , 
na forma que requer e manüar juntar 
esta ars Auctos de Inventario psra «feuns» 
tar — E receberá mercê — Porto Ale* 
gre 22 de íjetembro neíBgj.—= José 
Pereira Manín?. — Despacho — O Sup» 
plicante pode fazer Uviar os protestos 
que qnizer, e qoeixar^se como qujzer, 
ná certeza de que por este Juízo se tem 
dado as providencias do meu alcançe , 
como se prova dos Autos. No emtatuo 
o eseri vão eo; forme de duas p^rsoashaò 
beis para o mister he ariministradores. 
Porto Alesre 22 de Setembro de 1831. 
— Pentes — E não st continha m,íií 
cousa alguma em difo Requerimentq è 
Despacho que aqui bem e fielmente fiz 
passarem publica forma e com o seu 
theor esré conferi subscrevi c as.siynei 
em publico e razo nesta (íidade de }:or» 
to Alegre ao,? vinte e dois dias ílo-roez 
r!e Sri-m r i f|e ISü 1. — líu Bpnto Jo/e <le Vtjla» 
T]f)«8 Escrivão qi?c s.iil>«ciivi confcti c* nígi^neicin 
publico e razo — Km tefrtoniunlio ds voidudé — es- 
tava o kignal publico. 

. Bento Ji-íc de Villas Boas. 

ruUTü alegre iBôi. na typ. do correio pa liberdade. 
RCij. PO COT-SVKJ.LO N.-dv 


